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O poder transformador 
da imaginação

A imortal Ana Maria Machado construiu uma obra bem variada, 

antenada com o seu tempo: passeia por diversos gêneros e dialoga 

com todas as idades. 

Embora tenha abordado uma porção de temas, um deles — 

como um ímã gigante — atrai os outros para o seu campo magné-

tico: o questionamento e a transformação da realidade. 

Muitos de seus personagens partem de uma situação difícil, sem 

saídas aparentes. E para se desembaraçarem de uma trama cheia de 

nós, como um peixe que recusa a captura e busca uma fresta na  

rede de arrasto, recorrem à criatividade. 

Um barbeiro ameaçado por um coronel tirano, por exemplo, usa 

a inteligência e escapa de um castigo. Uma linda donzela se envolve 

numa guerra cruel a contragosto dos pais para salvar a família. 

Crianças que vivem no mesmo prédio inventam unicórnios e levam 

à loucura um síndico chato e mandão.  

Surgem, assim, heróis improváveis. Pessoas comuns que, num 

gesto inesperado, modificam a própria vida e a dos que estão à sua 

volta. Bem diferentes da maioria dos heróis clássicos, com sua per-

feição inalcançável.

Essas e muitas outras histórias fazem parte da antologia que 

você tem em suas mãos. Aqui estão contos, recontos da tradição 

popular, poesias e trechos de narrativas de uma escritora que, como 

seus personagens, nunca deixa de surpreender.
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O barbeiro e o coronel

Era uma vez uma cidade pequenina, com poucas ruas, algumas 

casas e uma praça. No meio da praça, tinha um coreto e um chafa-

riz. Em volta da praça, a prefeitura e a escola, a farmácia e a igreja 

matriz. Nos fundos da farmácia, ficava a barbearia. E nela ficava o 

barbeiro, que muito nos interessa. Não para fazer nossa barba, que 

a história não é bem essa. Mas para viver a aventura que vai come-

çar bem depressa. 

Como ele era o único barbeiro dali, ninguém podia escolher 

outro. Nem mesmo quem não gostava dele. Nem mesmo o coronel, 

acostumado a mandar e desmandar em todo mundo. A gritar, berrar, 

bater, mandar prender. E muitos dizem até — e com muita razão — 

que ele era também acostumado a mandar matar. Na tocaia e na 

traição. E andava sempre com seus capangas. Um bandão. 

O coronel muito mandão faz  

uma pergunta bem danada ao barbeiro.

Se o coitado não acertar, vai ter um terrível castigo.
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Na verdade, o coronel não era mesmo coronel. Era fazendeiro 

poderoso — daqueles bem mandões. Mas queria que todos disses-

sem que ele era coronel. E todos diziam. Até o barbeiro:

— Bom dia, coronel. Há quanto tempo o senhor não aparecia...

E o coronel, logo querendo brigar:

— Está querendo dizer que eu não me trato? Que estou barbu-

do? Bigodudo? Cabeludo? Quem sabe, até piolhudo? Quem lhe deu 

o direito de falar assim comigo, seu abelhudo?

O barbeiro fez de conta que não ouviu, para não ter briga. Mas 

ficou pensando que, por ele, só trabalhava para gente amiga. E foi 

tratando de fazer seu serviço logo, com um ar tranquilo, de quem 

não liga. 

Mas como o coronel ficou dando muito palpite, o barbeiro quis 

ver se acalmava as coisas e disse:

— Pode ficar sossegado, coronel. Deixe por minha conta e eu 

trato do seu cabelo direitinho. Eu entendo do meu serviço...

Aí o coronel, que estava mesmo de veneta naquele dia, levantou-

-se fazendo escândalo:

— Pensa que sabe tudo do meu cabelo, é? Pois vai se arrepender. 

Vou lhe fazer uma pergunta e, se não souber responder, vai se enten-

der comigo. Você nunca vai se esquecer do seu terrível castigo. 

E perguntou:

— Quantos fios de cabelo existem na minha cabeça?

O barbeiro riu e respondeu:

— Só isso? Pensei que o coronel ia fazer alguma pergunta difícil. 

Mas só quero saber uma coisa. Quem é que vai conferir para saber 

se estou respondendo certo? Dá muito trabalho contar tudo, fio por 

fio... Ainda mais com esse cabelo tão curto...

O coronel embatucou. Nisso ele não tinha pensado. O barbeiro 

propôs: 

— E como hoje eu já estava acabando, faço uma sugestão. Daqui 

a um mês, quando o cabelo estiver mais comprido e mais fácil de 

conferir, o senhor volta de novo. Então convidamos o juiz, o prefeito, 

o professor, o padre, o farmacêutico e o delegado. E todos poderão 

ver se eu estou certo ou errado. 
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